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INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

IPeohadu r  

Como toda a gente sabe, 
Barcelos desde a 6.a-feira 
dia 20 de Dezembro de 
1504, em gtYe pelas 9 ho-
ras da manizã apareceu a 
primeira Cruz no nos-
so Campo da Feira, — (no 
mesmo ponto em que lioje 
está colocada a Imagem do 
Senhor da Cruz,—todos os 
anos se toem promovido 
ruidosos festejos para se 
celebrar no dia 3 de Maio, 
conjuntamente com a Igre-
ja Catoliea, a Invençao da 
Santa Cruz, tendo-se em 
tempos remotos, realizadd 
Lambem com igual soleni-
dRde o dia da Exaltação 
da Santa Cruz. 

E, no caminhar dos tem• 
pos, nunca Barcelos deixou 
de manter esta secular tra-
dição. Muita gente desco-
nhece a razão destas dois 
significativos, mas para 
boa interpretação é bom 
explica-los. 

Invençao da Santa Cruz, 
foi eigniticação dada pNlos 
teologos por, no ano 326, 
do dia 3 de Maio, H•-lena 
mãe do Imperador Cons-
tautino, descobrir nos lo-
gares santos de Jerusalem 
o madeiro onde 293 anos 
antes, tinha sido cruoifica-
do Cristo Redentor da Hu-
manidade. 
Exaltação da ,Santa Cruz, 
é a significação dada á vi-
toria de Horacilio, Impera-
dor Romano do Oriente, 
por ter arrebatadó, em 628 
ao rei dos Persas Chosroés 
II, os réstos da Cruz que 
cerca de trez seculos antes 
reli deixára a sua descobri-
dora, cujo resgate a Igreja 
celebra a 14 de Setembro. 
Foram estes dias, em 

principio, os escolhidos pe-
los baroelenses para memo-
rar o aparecimento dasCru-
zes no nosso Campo da Fei. 
ra. 

E, perdurando ainda en-
tro nós essa vontade, é que, 
no ano fluente, uma Comis-
são préviamente constitui-
da para tal fim, léva a efei-
to a tradicional FESTA 
DAS CRUZES,a qual,sen-
do bastante conhecida de 
lés- a-lés em Portugal, será 
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Barcelos—Rainha do Cávado—em Festa 
Iniciaram-se quinta-feira, nesta cida-

de, as tradicionais Festas das Cruzes que 
são das mais importantes e atraentes do 
Minho florido. A nossa donairosa e,hospi. 
taleira Ter-
ra, vestida 
com a sua 
melhor in-
dumenta-
ria, o trajo 
dominguei-
ro, mostra 
aos muitos. 
milhares 
dos seus vi-
sitantes o 

c r e s cento 
progresso e 
as suas be-
lezas, que 
são as mais 
encantado-
ras do Nor-
te de Por-
tugal. 

BarceloQ, 
ufana-se de 
receber ga-
lhardamen-
te todos os 
forasteiros 
e os forasteiros 

Jesus da Cruz, Padroeiro de Barcelos Veneranda Imagem do Senhor Bom 

encontram-se bem na nos-
sa linda cidade e, quando retiram para as 
suas localidades, 1Hvam saudades desta 
Terra de Santos e Herois. E' que a cidade 
do Cávado sabe receber com lhaneza e fi-
ca grata a quem a visita. 

Benvindos sejam, pois ! ... 

A Feira Franca anual, do dia 3, ape-
sar da chuva copiosa e de coincidir, este 
ano, com as festas da Senhora da Hora e 
do Espirito Santo, foi muitissimo concor-

rido. O 1,° Concurso-Exposiçâo de Foto-
grafias que foi inaugarado na Séde do Tu-
rismo, apre9enta fotografias de grande 
valor ` artistico. 0 Concurso Pecuário, or-

ganizado 
pelo Gre-
mio da La-
voura, foi 
muito con-
corrido, 
vende,-se 
corpulen-
tos e nu -

merosos 
exempla-
res de gado 
bovino,sui-
no e cava-
1-ir. A Gar-
raiada, 
agra dou, 
por que os 
toiros eram 
bravos, de-
ram « sor-
te», e os 
Artistas fo-
r a m ba-
beis, valen-
tes, tendo 
à sua fren-

te a arrojada é habil Cavaleira—Maria da 
Graça. As Musicas de Fafe e dos Bom-
beiros da Povoa de L3nhoso e de Bar-
celinhos, apresentaram-se com garbo, exe-
cutando um selecto reportorio. As Orna-
mentações, delineadas pelo habil deoorador 
Faria (Filho), do Bareeliuhos, são primoro-
sas e de fluo gostoartistico. AsIluminaçõss 
eléctricas, este ano entregues á firma--Ma-
nu-1 Ramos de Figueiredo, da Povoa de 
Varzim, são de bom efeito, agradando aos 
mais exigentes. 01 Fo- (Continua ma 3.- pvgina) 

mais uma vez bastante con-
corrida, não só por peregri-
nos, mas tambem por enor-
me multidão de desejoso® 
turistas para conhecerem 
a nfnmada FEIRA DAS 
CRUZES, o maior dos mer-
cados gize se realiza em to-
do o Paiz. 

E, bom é que tudo córra 
conforme está planeado, 
para bom nome da Rainha 
do Cdvado. 

E' o que se espéra, se 
Deus quizer dar-nos bom 
tempo para a sua realiza-
ção. 

E, assim se manterá 
uma tradição que jámais 
deespareoerá. 

Z. 

S Barcelos— Interessante aspecto da Feira Semanal (Feto M. Matos Graça) 

.#tsi8 data*99s 
No dia 27 de Abril fez vinte 

e três anos que o ilustre Pro-
fessor da Universidade de 
Coimbra, Snr. Dr. Antonio de 
Oliveira Salazar, assumiu a pas-

ta das Finanças do Governo do 
Estado Novo. 
0 que tem sido a sua Obra 

durante estes longos anos é do 
conhecimento de todo o Mundo. 
E' assombrosa 1 

—No ultimo sabado, dia 28, 
Sua Excelência teve a sua festa 
natalicia, completando 62 anos 
de idade. 
São duas datas que a maioria 

dos portugueses festejam com 
satisfação, por que, o Ex.— Che-
fe do Governo, é um Estadista 
que muito tem prestigiado o 
Império, embora com sacrificio 
da sua saude. 
«0 Barcelense»felicita o. gran-

de Patriota, desejando que Deus 
o continue a proteger. 

fl biçõa õe Camões 
Pelo Wr. /-. Xiranda de -4ndrade 

Ao nosso ilustre conterraneo 
e amigo, Snr. Dr. Francisco Mi-
randa de Andrade, distinto Vi-
ce- Reitor do Liceu de Braga, 
agradecemos a o f e r t a dum 
exemplar do livro que acaba de 
publicar com aquele titulo e em 
homenagem ao que foi Grande 
Cantor da Lingua Portuguesa— 
Luís de Camões. 

Dr. Míranda de Andrade, fo- i 

MAL DA ÈP0CA, 
1   

0 désiquilibrio entre a 
educação moral da juven-
tude e a preparação para 
a vida que tem de enfren-
tar no future, torna o ho. 
mem de hoje num ser má. 
quina. N â o se preocupa 
com literatura, nem arte, 
nem outros recreios de os-
pfrito o do seu próprio aper-
feiçoamento, porque o re-
ceio da pobreza, leva-o a 
trabalhar apenas para an-
gariar os meios de eusten-
to para si e para a família 
que tem de constituir. Dis-
to resulta que a formação 
moral e completa do ho-
mem não existe e, antes, é 
imperfeita, porque lhe fal-
ta o complemento, que tor-
na os homens bons e ami-
gos da humanidade, 
Apenas o problema so-

cial é h o j e preocupação 
constante, abandonando-se 
a formação espiritual que 
completaria aquela e tor-
naria a vida mais bela e 
mais suave. Desde que se 
caminhou em quase todo o 
mundo, para a solução das 
regalias materiais, caiu-se 
na desventura e na insatis-
fação, porque o homem, 
semelhante a uma criança 
a quem se lhe oferece um 
brinquedo e outro, os vai 
pondo de parte por aborre-
cimento e cada vos se tor-
na mais exigente para com 
os pais, assim o homem, á 
medida que obtem bens 
materiais, v a i desejando 
outros, nunoa conseguindo 
o total do que pretende. 

Dir-me-ão. Mas, se não 
fosse assim, não haveria 
progresso, não haveria as 
comodidades que hoje te-
mos. Sem dúvida e tudo is-
so que hoje temos, automó. 
veis, cinemas falados, 
aviões, eto., tudo isso é um 
bem que uzufrufmos, mas 
continuamos cada vez mais 
infelizes,cada vez mais des-
contentes, com as guerras, 

ca Camões como Professor 
Educador. 
São 45 páginas que se lêem 

com muito agrado, pois são um 
«punhados de excelente litera-
tura. 

Esta obra encontra-se á ven-
da nas Livrarias desta cidade. 

e 

Barcelos - Outro aspecto da feira Semanal (Foto de E. Matos Graça) 



a » esrCe+ eu&To 

as greves, os protestos, etc. 
sinal evidente da infeli-
cidade e insatisfação que a 
humanidade inteira sofre, 
apertada num circulo de 
ferro, porque nada a con-

tenta. Se, porém, junta-
mente com essa perfeição 
material, o homem fosse ao 

mesmo tempo preparado e 
educado espíritualmente, 
encontraria satisfação na 

leitura, na Natureza, nos 
encantona da pintura, na 
música, na escultura e em 
todas as outras manifesta-
ções do espírito. 

Infelizmente v i v e m o s 
num século de guerrae,que, 
como já disse, são econó-
micas e não ideológicas. 
Guerras provocadas pele 

ambição dos homens, pela 
luta de querer mais, pelo 
egoísmo e insatisfação, ge-
rando a maldade, a injus-
tiça, o roubo e tudo aquilo 
que hoje é vulgar na nos-
sa sociedade doente. 
Em todos os sectores so-

ciais, desde os de mais ele-
vada posição, aos mais ín-

fimos e modestos, manifes-
ta-se a tendencia, cada vós 
mais acentuada, para a li-

bertação económica p o r 
qualquer processo e meio, 
eem atender ás raeões de 
direito e de consciência. O 

trabalho, a economia, o sa-
crifício, são hoje postos de 
parte, porque o homem se 
habituou a viver uma vida 
regalada e cómoda, crian-
do habitos e prazeres, que 
dificilmente abandonará. 
Para se voltar ao equili-

brio, ter-se-á que supurtar 
uma crise tremenda, que 

arrastará infalivelmente 
para a pobreza, a maior 
parte daqueles que não ti-

veram o bom senso de eco-
nomizar e gastaram su-
perfluamente as sobras,que 
um período de grandeza 

lhes concedeu. E, infeliz-
mente, não serão poucos... 

A. R. 

BASILIO LOPES PEREIRA 
ADVOGADO 

Mudou, no dia 2 de Abril, 
o seu escritorio para a Rua 
Berjona de Freitas, 23-1.e 
(Enfrºnte à lSasa Z'omaz .Josd de 

›itaujo) 

BARCELOS. Talafomo 8361. 

Tiro aos JPratom 
Na tardo do dia 20 do corrente, 

no Campo Adelino Ribeiro Novo, 
z desta cidade, realiza-se um Teroeio 
de Tiro aos Pratos, sendo deeputa-
dez ao valiosas Taças: «Dr. Francisco 
Torree, eMauuel Pereira da Qusota 
Juniors e eJosé Torres Mat&rsi. 

Jl arsnsoia de serviço 
Amanhâ, enco0tra-se do servigo a 

Farmacia 6ºntral. 

Outro Interessante aspecto da nessa importante ;Feira 

OBITUARI7 
Joaquim Fo®seca Vez Alves 

Na pecultima ,exta-feira, pelas 
22 hora#, faleceu, oeste cidade, e 
nosso amigo, Ser. Joaquim Fonseca 
Yaz Alves, de 44 anus de idade, 
solteiro e proprietarfe. 

Joaquim Vez Alvºs, que traba-
lhou na oficina gráfica deete Bema-
nario mala de 25 anos, era um 
artista muito oonsiderado, irºbalba-
dor e honesto, falecendo aos eetra-
gos da terrivel tuberculose. 
0 funeral do inditoso amigo, que 

era uma pessoa de bem, realizou-20 
domingo, com grande accmpacha-
mento. 
A meus irmiïns, soro. Antonio, 

Miguel e José Fonseca Va: Alves e 
a caos tius, S9r.a D. Bmilia Rosa de 
Jesus ( Bspiaheira) e Laia Foosece, 
enviamos $colidia condol8acias. 

D. Joaquina Maria Jardim 
Na peeulii®z quarta-feira, na 

sua Casa de S. Paio do Carvalhal, 
t+teceu a Bar., D. Juaquina M,tria 
Jardim, de 74 &tios, l3iposa muito 
dedicada do uoaso pesado amigo, 
Bar. Jesé Pinto, digno e considera• 
do proprietario naquela freguesia. 
0 funeral tealizou-se ma penul-

lima atire-feira com grande aeom-
paobamesto de p•aeoss de todas as 
categorias sociais de S. Paio, Barce-
los, ëaleclinhos, Giimonde, Pereira, 
Fori.elu9, Viatodos, ele. etc. 

Ao seu desolado marido, Olhes e 
genros, a0 Lre:laosea envia e seu 
cartão de pesar. 

Bom sucesso 
A dedicada gsptsa do nosso ami-

go, $ar. Jesé Luis Ferreira, zsilma-
do industrial de panificação, deu i 
luz um rtbasto mdoluo. Parabsot. 

Maria Games Fernandes 
AURADEGIMENTO 
A Família daquisla eaudo-

sa o querida tintada vem, por 
este unico meio, agradecer 

a todas as pessoas que fize-
ram o favor de tomaram 
parte no funeral de sua nun• 
ca esquecida ËsFosa e Filha 
—Maria Gomes Fernandes. 
Tiambem está grata $s psis-

soas que assiottram ás Mia-
&as e ás que lhe apreseuta-
rem condolencias e presta-
ram finezas por ocasião . de 
tão triste desenlace. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a i ua eterna gratt-
dão. 

S, Piulo do Caivàlhal, 3 de 
Maio de 1951. 

Manual Gomes Valente 
Augusto Gomes da Conceição 

Gazeta dos C. de Ferra 
Co®p►etots 63 anos de ezisyeneia o 

nosso bulhaste colega a *Gazeta dos 
Caminhes de Ferro ., interessante re• 
vista que á dirigida pelo„ileetre Jorna. 
lista,'Snr. Carlos Dernelas. Parabens. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, mais 
os seguintes assinanteº: 

Até 30-12-1951, os Soro. 
Antonio dei Araujo Barbosa, Dr. Luiz 
Avia de tirito, F►at:cisco da Costa 
Carvalho, Agestioho Barbosa Fer-
nandes Rsi, DelQao de Mirania 
Sampaio, D. Matia Rugenla Maga-
lhães Novais, Aatenio Duarte Car-
valho, Antonio José Pereira,loaqu:m 
Maria de Carvalho, Jesé Pinto, Dr. 
Luiz de Matos Lima, Joaquim Alves 
Baptista, Familia do saudoso Manuel 
da Costa Carvalh i, Ftancisco gav►er 
Lejte de itbreu Novais, Ovidio dos 
Bastos Pereira, D. Yirgieia de Faria 
Alves, Amadeu Duarte Azevedo, 
Domligos Lopes Coo,ho, Abiiio de 
Vilas Boas Gu®es, Firmfuo Vascon-
celos, DélÉm Viasgre, José Joaquim 
Gonçelvem, Dr. Gooçalo rumas Lupeo 
de Araujo, dogenbeiro Francisco 
Faria Turres, Armiodo Martin #, Dr. 
Adélio dmilio da Cunha Vais, Agos. 
Linho Barroso Coelho, que file o 
favor de pegar com 30l500; Jueé 
Yieira, Prefossora D. Alda eereira 
doe Santo#, Dr. llanuei Martina de 
Queiroz; Gerente da Saciedade Agit-
cola Quinta de S. Miguel, D.ogo Te-
maz Mosquita Quiotsla, Haorigge 
Ploto Mouro, sargento João Roari-
guea Pinheiro, Augusto Gomes da 
Cunceição, Dr. José Blviro dos San-
tos Silva, Aimenla Baib•sa Rodri-
gues, Luiz de Faria Lamela, Dr. 
Francisco Rodrigues Turres, Jseé 
traria Meuicho Turres, José Martins 
de S9, Adelino Pereira de Miranda, 
Dr. Dumiogos da Costa Fernaudes, 
Caetano Linhares, Manuel Piuho 
Martins, Ilidiu do Vale, Basilio da 
Custa O.tveira, Padre Autuaio Pia-
c do, Carius Faria F gneireds, Do-
miogoº Augusto Beleza da Costa, 
Ur. Luiz de s•,use Custa, Adelino 
Pereira da Q.iinta, Antonio Gunçal-
ves Lago, Família de João Fernan-
des Curreia, José Autonio Vialia, 
Aibiao Turres, Comeadador Autouiu 
Hipulito, D. Ana Julia Muniz Arris-
cado Amurim Ddlgado, Alberto Mar. 
Lias Munisiro, A ntouio Jeté Loogras, 
Maousl Pioheiro Baibusa, José de 
@morim M.g.ihãeº, Dr. Srbaelião 
Maria Aviz Vereira de Brito, Anto-
nio de Oliveira, Carlos Eduardo 
Pais Felgueiras Geie, Jolo Landolt 
de S, uma, bebastião Pereira de Brito 
e Manuel Antooio da Silva Mirauda. 

Até 30--5-1952, o Ser. Manuel 
Luiz Avis se Brttt; até J30.4-195-2, 
os SErs. José de Araujo Fernaudem, 
Padre JORo Pereira de Miranda e Pt-
dro José Pereira de Castro. 

Até 50-3- 1952, o Bar. Frao-
circo Ba p l i s t a de Abreu; até 
28-2-1952, os Soro. Abilio Fer-
nandoº de Araujo, Arnaldo Maria da 
S.Iva e Dumisgus L,•pes da Cesta e, 
até 30-1-1952, os Sare. Luiz 
Maria Pereira e Arinindo Portas. 

Até 30-7- 1951. o Bar. Armio-
do-kÀmadeu Duarte Podrae; até 

•O Barcalensa- -lio pro:lmo dia 
12 de corrente completa 40 anos de elis-
tencia o hebiomadário local •0 Baree-
lenses. Como se peblisa aos esbsdos. o 
oamero de aniversario sairá ao dia 10. 
Pio dia 12 será celebrada Missa no mos-
toiro do Bom lesos da Cruz, pela rei.* 
Padre Francisco Castiióo, colaborador 
do mesmo perlodico, Lsta plissa é apli-
cada em sotragio das almas dos faleci. 
doa colaboradores daquele jornal. 

Da Carta de Bsrceleo para as *No. 
vidades., Ordtto C:atolreo gire 
ee pub.loº ene Lieloa. 

•D Barcelºn3e--Festfjoo o 40.• 
aniversario o semanarlo *0 Barceleatee 
acérrimo defensor dos interesses de Bar• 
selos e seu Concelho. 

As nossas seudactias. 
De * D̀iário do Attinhoa, de Braga. 

30--13-1951, os Soro. Padre Car-
leo P. Garrido, Alberto Ferreira 
Pedras e Antonio da silva Lias&, até 
30-5-1951, os Saro. tolo Carlos 
Vioira Rainos e Rui Rodrigues de 
Oliveira; até 30-3-1951, a siar., 
Viuva de Adelino de Vaie Gomes s 
os Sors. Manuel Faria de Brito a 
José Perua&des Ferreira, dos Açores; 
até 30-2-1951, o Sor. Pedro 
Torres Sousa Liana e, até 80-12-
1950, os Sors. Sargento Erneetiao 
Ramos ds Magalhães, Pavid Amaral, 
Joaquim Barbosa e a Cata do Parvo 
de Santa Rugeoia. 

DA AFRICA 
Até 10- 4— 1952, o Snr. Jusé 

de Sousa Carvalho, de Luanda. 
Agradecemos, a todos. 

Conipens,tíi,çao na dôr 
Se na dôr imensa que atingiu Portugal inteiro com a 

morte do Senhor Marechal Carmona que veio encher de luto 
a Nação é possível achar-se alguma compensação, alguma 
consolação, ela vem por força de factos fundamentais. 

Primeiro a grande lição de civismo dada pelo nosso 
Povo nas manifestações com que quiz patentear o seu luto 
pela morte do Chefe admirável e excepcional que perdemos. 
Podemos, efectivamente, orgulharmo-nos da forma como sou-
bémos afirmar a nossa dôr. 

Soubémos, efectivamente, mostrar que fomos dignos da 
figura e glória do Grande Homem sob cuja égide Portugal 
soube reencontrar os seus destinos e realizar a maior Obra 
de Renovação e Ressurgimento engrandecedor de que reza a 
nossa História velhinha de muitos séculos. 

E se neste aspecto alguma especialização há a fazer, 
essa deve referir-se principalmente á maneira como a gente 
humilde, a grande massa anonima soube chorar a perda do 
saudoso Presidente, soube homenagear a sua admirável e 
gloriosa figura. 

Se de além, da morte, é possível ver-se quanto na ter-
ra se passa, o Marechal Carmona deve ter sentido orgulho 
da vida que viveu, porque o Povo, aquele povo pelo qual tu-
do sacrificou : vida, conforto e comodidade, soube no final 
agradecer-lhe amando-o e amando-o da maneira mais sentida 
e expressiva. 

Portugal foi digno de Carmona, como o Grande Portu-
gues foi digno da sua Pátria. 

O outro facto não menos consolados, é constituido pe-
las homenagens com que o Mundo quiz associar-se ao nosso 
luto e mais do que isso consagrar em Gloria a figura do Che-
fe desaparecido. 

A consagração da figura egrégia do Marechal Carmona 
é, de certo modo a consagração de Portugal, a consagração 
do Regime implantado pela Kevolução Nacional que ele sou-
be em tão alto Grau personificar. 

Por tudo, a morte de Carmona, a lição perene da sua 
vida impõem-nos obrigações a que não podemos escusar-nos 
e a maior das quais é a obrigação de continuarmos a sua 
obra, de seguirmos e vivermos o seu exemplo. 

e 

AINDA 0 40.° ANIVERSÁRIO DE 

Alem das centenas de felicitações que recebemos 
pela passagem do 40.' aniversário deste semanario, os 
nossos ilustres colega @, abaixo mencionados, referiram-se 

a esse facto da forma que segue : 
•O Bareefenaº•— Festtjon ontem o 

seo 40.• aniversario, o nosso eitimedo 
colega •0 Bareeleoses, que se pub'iea 
na cidade do Cavado seb a direcção do 
ar, Rogerio Calás de Carvalho. 

As no@gas tellottaço4. 
Do -Diário de Norte», do Porto. 

ed Barae!ºuse•—Festejou ontem, 
dia 13, mais um aslrereario, este ao-
manerie regtooalista, que há 40 Boas 
vem aersiodo com devotado bairrismo 
os Interesses de nosso concelho. Ao seu 
Director Rogerio Calás de Carvalho, 
apresentamos es 00.905 cumprimentos. 

Da Carta de Bareeloe pare o * Diá-
rio do UnItite 

ed •Barcelense•—Passou há dias 
o 40' Buiveraario do sema0ario -0 Bar-
eelense *, que se publica sob a direcçie 
de ir. Regeria Calás. 

Ao seu director e a todos os que Dele 
trabalham enviamos as nossas sauda. 
Caos, som o desejo de que aquele dia se 
repita por muitos anos. 

Do .Correio do W4030. de Braga 

.d Bareelense• —Com pletou 40 
anos de pubiteaçáu o nosso presado co-
lega •O Bareelensee dirigido pelo ir. 
Rogerio Calás de Carvalho e que defen-
do, com grande amor, os interesses da 
sua terra—a linda • RatDba do Cávado-. 

Com as nossas felieitaçoae vào os 
desejos, que fazemos, pelas suas prospe-
ridades e longa vida. 
De a0 Cossereio da Povoa de Versirx. 

G 

•d Barcelense.—Completou mais 
om 503 de tItWacia, o 40 ° ano de pu-
b11cação. o semanario regionalista •0 
Bareelensos que se publica os Rainha do 
Cávado, dirigido peia hebil pena do seu 
director, Sor. Rogerio Caiás de Cerve-
lho, Ao entrar no seu quadragésimo pri. 

BARCELOS—O TemiÁic do Senhor Bom Jesus da Cruz e um aspecto da 
importante Feira Semanal 

BARCELOS—Avenida Dr. Oliveira Salazar que se encontra com 
artística e vistosa ornamentação, durante os dias de Festa 



melro ano de lota em prol dos iMeres. 
§es da região, •correia de AbraotPs9 
agaociaado•se ao seu aniversario, deseja 
eo aeu simpatic0 eolega e eo carpo re-
dactorial longe vida e faz votos para 
que contiene no 000 lema : Por Portugal 
e por Bercelos-

Do + Correio de Abranteºe 
s 

.0 parcelense•—Com o peooltlmo 
numero, trtt,pu o seu 40 o anivertério, 
o nosso estimado colega •0 Barcelense», 
sob a direcção incansavel e bairrista do 
oosgo amigo Snr. Rogerio Calás. 

Endereçamos-IhA as 001855 mais ar-
dentes saudrçias, extensivas ao seu cor-
po redaetorial, pelos 40 anos de dele%& 
acérrima doa teteregsea barcelen&es. 

De •O Cavado., do Espeaerde 
s 

•0 Barcelona¢.—Felieit5moa Pite 
nosso distioto colega, defensor acérri-
mo da progressiva cidade de Barcelos, 
pela comemoração do seu último a0f-
versario. 

DesPlamos ao seu Incansavel direc-
tor e nosso pregado amigo, ar. Rogerio 
Calão de Carvalho o a todos que0toq Ira-
balbam no aBarseleoees as maiores 
prosperidades para o seu querido jornal. 

De •0 Cardeal Saraiva», de 
Pente de Lima 

•0 Sarcelonsos—Comemorou, h& 
dia§ o 40.0 aoivere&rio da sua fundação 
e nosso prezado colega •0 Barcelense,► 
a quem felicitemos, desejando-lhe pros. 
peridades e larga exi'tencla. 

Da •Porca de Licohoºo» 

•0 ,Baraalensco—Entrou o0 41.° 
roo este semanario, que se publica na 
ridente e prospera Cidade, rainha do 
Cávado. 

Incansavel puguedor das regalias de 
linda terra que o viu descer, o seu Irma, 
jamais deemeniído, é Por Portogall Por 
Barcelos 1 
8, seu admioietrader, proprietario e 

director, o ar. Rogerio Calás de Car-
valho. 

Editor o ar. José Luciodo Cardoso 
de Carvalho. 
O numero de ie de Fevereiro, eon-

segredo a entrada do 411 .0 aniversario 
traz variada e distinto colaboração. 

As nossas saudaçbas. 
Da « Flor do Tomega», de Amaranto 

•0 Barceleme•—Mais um ano de 
exieténcis, entrando, por isso, no seu 
goadregésimo primeiro ano de luta in-
sana em prol da sua linda regláo. 

Os nossos parabens ecoa desejos de 
prosperidades e que a oca eontiauação 
seja longa. 

De « Voa do Sul», de Silves, Algarve 

e0 Barreiºnses—Completou ha 
dias 40 anos de esistencfa, este 00890 
precedo colega, que se publica na linda 
e htstoriea cidade de Barcelos, de anjos 
loteresees e progresso, é um .andes de-
fensor. 

A' sua Zx.ma BedargIo, b-m como a 
todos que irab31bam no conceituado se-
manario, sa nessas síoeeras feltcltaça3-&. 

Do *Jornal do Cabaceiras» 

•0 fiaraºleme•—)lucrou no dia 12 
de Fevrrrsro no 41 o ano de uma exis-
teneia honrada e bem trabalhosa, o nos-
so pregado colega °0 Barceleose•, dis-
iiotameote dirigido pB10 nosso ilustre 
colega e considerada amigo ar. Rogerio 
Calás de Carvalho, que lho dá graedo 
releve, tornandr-o um excelente org5o 
de regionalismo e um eemsoario variado 
em assootos do ioteresse público. 

Por mais este aoivereario abraçamos 
afectuosamente o nosso presado amigo, 
com dm-jos de longa vida para si e para 
o seu jacas►. 

Do •0 Desj#rfo., de Fojo 

eO Barcelense.—Acaba de festejar 
e teu 41 o aoivt vário jornalístico o nos. 
ao pr•zed0 colega •O Barcelense., que, 
pela brilhante acção desenvolvida em 
defesa dos tntareeses locais, se torna cre-
dor de vivas felleiteções a que, jubifoaa. 
mente, nos associamos com os votos de 
amplas e dilatadas prosperidade!. 

pa eEscele Remolada., Orgão 
dos Professores, de Breya 

•0 Barcelense•—Passou há dias o 
40.o aoivrrsário da sua fundação, o nos. 
so brilhante e pretado colega °0 Bar. 
eelenge.. 

E' sempre com júbilo que registamos 
aniversários jornalísticoe, quando há a 
certeza quo os festejados comungam mas 
mesma& Ideias e formam uma trincheira 
onde todos ee batem per ideais puros e 
perdurávefe, 

Ao colega, com um abraço de para. 
bens, o desejo de prolongada vida. 

Do s0 Comercio da Guimar3es@ 

•0 Barcelense•—Entrou em moro 
ano de txieleneia, o 41 a o nosso colega 
•0 Bareelaosee, que sob a direcção de 
9r. Rogerio Cslls de Carvalho, se pu. 
blica na cidade de Barcelos. Felicitações. 

Do .Jornal de F@Igºerras. 

•0 Barecionse•—Isauro no seu 
4i.° ano de piblicaçto eito nosso preza. 
do colega da linda e progresiva Princesa 
do Cávada, proficientemente dirigido pe-
lo ar. Rogerio Celá• de Carvalho. 

Muitas felicitações, tom votos sinee-
rca de longa vida e prosperidades. 

Do . Aurora do Lima. 

Tembem estamoa gratos é Ez 
Emissara Nacional por, no dia 13 de 
Abril, na sua emissão das 13,30 ho-
ras, se ter reterido, com palavras que 
nos desvanecem, ao 40.0 aoivereario des-
te jornal. 

+—A todos, mais uma vez, muito º 
muito obrigados. 

Calandarios 
Aoe Sara. Ribeiro & Reis, dignos 

agentes, nesta cidade e om Ripo-
lenda, das Aguas de Carvalhelhos, 
agradecemos a ofertas de dois Ca. 
lendarios e meia duzia de ePacien-
ciars com reclame dei mesmas 
aguas. 

i 

,interessante aspecto da fieira (Foto de M. Matos Graça) 

Joaquim Fonseca vaz Alves 
AGRADECIMENTO 
A família enlutado, pro-

fundamente comovida pelo 
triste e prematuro aconteci-
mento, vens, por este meio, 
agradecer, reconhecidamen-
te, a todas es pessoas que, 
durante a doença, dispensa-
ram atersçõss ao saudoso 
floado, & que tomaram par-
te nos cortejos funebres de 
sabado (de casa á Igreja do 
Senhor da Crus ,) e no do-
miogo (da Igreja ao Cemi-
terio Municipal). ' 
Tambem agradece á3 pes-

soas que assistiram rã Missa 
do 2.0 dia, bem como fás que 
lhe apresentaram condolen-
cias. 

Barcelos, 5 de Maio dê 
1951. 

A FAMILIA 

AGRADECIMENTO 
Maria da Conceição Pereira 

Dias e demais famila, vém, 
por este meio, agradecer a 
todos os Cavalhºaros que to• 
maram parte no funeral de 
seu marido— Francisco Pe-
reira Fernandes, que foi do 
lugar de Argufe, da fregue-
sia de Abade do Noiva, bem 
como estão gratos a todas 
as pessoas que lhe presta-
ram finezas durante a sua 
doeoÇa. 
Ab%de do Noiva, 5 de Maio 

de 1951. 

MISSAS POR ALUA, 
DO EX m° MARECHAL 

CARMONA 
O Snr. Claro jotè de Olivei-

ra, proprietario, de Negrei-
ros, freguesia do nosso con-
celho, resolveu mandar ce-
lebrar duas Missas em sufra-
gto da alma do Ex.10 Snr. 
Marechal Antonio Oscar Fra-
goso Carmona, que foi Pre-
sidente da Republica Portu-
guesa. 

Esses actos religiosos cão 
celebrados um, no dia 8 do 
corrente mói, pelas 2 horas, 
na igreja de Negreiros e, o 
outro, no dia 12, pelas 2,30 
horas, na igreja Matriz, desta 
cidade. 

sacia 

Guer conservar a 
vida do seu motor? 
USE SÓ ÓLEO 
CA877M0L 
Agente em BARCELOS: 

,Manuel Pereira òa !Quinta 

Fernelos, 1 de Maio 
Viso muito adeantades as obras 

da nova Avsnida para o novo 1•'e-
miteris, que dela ser benzido o 
lnaugerado brevemente, 

--Hoje teve a sua festa natal;• 
eis, eempletando cif anos, o Snr. 
Manuel Antonio da Silva Mirsa-
da, abastado prosrleterfo e digno 
Presidenta da Junta de Freguesia. 

Parabens. 
—No dia zo de Abril, reta nos-

no amigo, fies o 38.0 ano de eses-
do com a Snr a D. Tereza Araujo 
da truz, e, nos dias 6, 7 o 8 de 
corrente, fazem anos se três filhos 
Arminto, Doolinda e Augusto de 
Araujo da Silva Mirasida, a quem 
felicitamos, anto@iradamente. 
—A resideaais paroquial pre. 

*toa de reparag6ea,motivo por que 
lembramos aos paroquiano• par-
te eetiearºm, afim de mandarem 
fazer as abras neeessariae. 

C. 

I)o®ater 
Vão obtendo melhora@, e que 

estimamos, os acesso amigos Sare. 
Dr. Joaquim Pais de Vilas Boas 
e Manuel Miranda, digno Fiscal 
de Finangas. 

FESTAS DAS CRUZ" 
(Contiaraçao da LI, página) 

gosit de artificio gaeimadoss quin. 
ta, feira e ontem, pei:los piroté-
cnicos de Lauheilasa—A. J. For. 
nandes & Filhos, agrarïaram. 
—O Gremio do Comercio es-

tá de parabsos porque o Con-
curso de !!doutras, organizado 
por esise organismo. tem cau-
sado o maior sucesso. 
—0ntem, na Igreja do Se-

nhor Bom Jesus da Cruz, as 
solQuidade religiosas, foram Im-
poaentes.0VFttstival noctur. 
no tambem egiadou. 
—HiJa, dia 5, as Musicas 

dos Bombeiros V. da Arrifana 
e de S. Martiuho da Gandra fa-
zem-se ouvir nos respectivos 
coretos. A' tarde, desafio de fu-
tt bA entre o Real Turieta de 
Vigo e o Gil Viceut® Futebol 
Clube de Barcelos, reforp,ído. 
A' & cita, grriudioso Arraial, com 
fogos presos e do & r, pelo pi-
rotécnico—J. M. Fernandes, de 
Lanhelas. 
--Amanhã, dia 6, terminam 

os imponentes ft-stejos cum 
conceitos musiciis, durante o 
dia; ás 14 horas, tersit inicio o 
Cortejo Li'o1c16 rico soa. 
de poderes ser apreciada a ri-
quez3 do posso fulclor e bem 
assim a eteograd i do vasto 
csucelho de Barcelos, com a 
particip-çIo da maior parte das 
suas freguesias, que vai cooa-
tituir ama maravilhosa parada 
de tr, jes e de cos-umes cio po-
vo rur.1; As 17,30 horas, ultima 
Toturado, ueveuuu ser li-
dados touros; das meihoras ga-
naderias de Portagdl; áts 22 
horas, uo Rio Cãvajo, mage, ;-
toso e leéíleu Fesativ-aai, eu. 
jas margens sserào ilumivadas 
com mais de 30.000 lumes vi-
vos, qaa ofert-cei rà espectácu-
lo maravilbeso e invulgar, su-
mo não se realiza em parto al-
guma da peenlnsula. Grandiosa 
sessão de fogo aquático, d,s 
pirotécnicos internacionais Sil- 
va e Filhos, de Viana do C-jste-
lo, terminando o festival com 
uma interessante ■ur-
pres3a luminoiasa. 

Catssamento 
No opimo domingo, na Igreja Aia-

triz, desta cidade, realizou 5e o enlace 
matrimonial do 00510 amigo Sor. Ante-
oio da Costa Ferreira, babil carpinteiro, 
com a Sor.a D, Albina Ncémia Ribeiro 
dos Bantos, prendada filha da Sur; D. 
Maria Ribeiro do Carvalho o do nosso 
tasbWm amigo e assinante, Snr. Alfre-
do Moreira dos Santos. 

Paraninfaram, por parte da noiva, 
seus pais e, por parte do noivo, c noa. 
ao prezado amigo, Snr. Domingos Silva 
e Esposa. 

No fim deste acto religioio,,em casa 
dos pais da noiva, foi servido um deli-
cioso •Copo d'aguas, onde assistiram, 
alem dos noivos a padrinhos, numero. 
108 convidadas. Que e novo lar seja fe-
liz, tão tis nossos votos. 

0 Pelourinho e o Solar dos Pinheiros 

GRANDE CIRCO 
ALEGRIA 

Têm ebtido o maior sucesso os 
espectaculos realizados neste acre-
ditado e importante Circo, que se 
encontra no Campo da Feira, desta 
cidade. 
0 elenco ê eonstituido pelos mais 

consrgrados artietas de Circo, quer 
portugueses, quer 6straDgsiros, cu-
jos dificeis trabalhos iºuulto làm 
agradado aos bareslºnaes. 

flojs e amanhã, realizam -se os 
ulumos espaetaculo%, por iseo,.o po-
vo do nosso concelho e os turistas, 
devem aprt,veitar esta ecasião. 

GUERRA E DOENÇA 
A historia do mundo como esté 

descrita nos livros de história de todos 
os paises, conta-nos cada vez de guer-
ras e conflitos que determinam a sorte 
de povos inteiros. E, pondo-nos ao 
corrente da marcha destas guerras, fi. 
temos admirados por saber que o éxito 
ou o maldigro das campanhas não sem-
pre dependeram do gênio ou da falta 
diste dos generais, mas que foram, 
muitas vetas determinados por doenças 
que minaram os exércitos. Um dos 
exemplos mais notáveis nósto deminio 
é sem duvida a célebre retirada de Na-
polete, deixando Mosisóvia, no qual o 
número de doentes atingiu uma altura 
fabulosa. Mas também em outras guer. 
ras houve numeres terriveis de doentes. 
5o. 000 franceses, 17.000 ingleses a 
87.000 russos sofreram de doenças 
contagiosas durante a guerra da Cri-
mea e tambem nas duas guerras mun-
diais houve muitos doentes. Os grandes 
deslocamentos de tropas propagaram a 
malária em larga esaala. Exactamente 
esta doença pode causar muita miseiria 
o eis a razão por que a ciência mé.iica-
tem feito um estudo profundo diste 
problema. &tencionamos aqui partida. 
larmente a obra da doutissima Comis-
são de malária, secção da antiga Soeie. 
dade das Ndçõss, que em 1938 publicou 
um relatório no qual recoencadou uma 
dose diária de 400 mg. de quinina a 
titulo de profilaxia durante toda a es-
tação de matéria e tal dose da 1-3,8 
gramas de quinina durante 5-7 dias 
como remédio contra ura ataque de 
malária. 

lïoaoConsultório 
em Barcelinhos 

Doutor José Machado 
Médico 

Rua,,Direita ou Rua' Mi-
guel Miranda, n: 6 r 

Da5.10 ás 11 horas, todos oa dias 
úteis r• 

sY 

Cão hidrotobo 
No dia 30 de Abril, nesta cidade 

danou um cão, mordendo o criado que 
o tratava e arranhou o Sar. José Mo-
reira Pereira da Quinta, negociante, 
e um seu filho. 
0 cão foi abatido o os feridos foras 

para Braga, onde receberam o respec-
tivo tratamento. 

Mensageiro de Maria 
MAGNIFICAT 
Recebemos a visita desta exce-

lente revista moderna de Cultura 
Espíritual, da qual 6 Director o eru-
dito Sacerdote e nosso prezado ami-
go, Rev: Padre Bvaristo de Vas-
csnceloe, distinto gacriter. 

eMagoiflcats, apreseº►a•ss tom 
variada colabDra;io e diversas gra-
vuras. R' uma revista digo& de ser 
lida e meditada. 
Quem a desejar assinar pode Iºe-

cravar-ma oeat& redacção, ou na sua 
administraçio á rua de Nossa Se-
nhora de Fatima, n-° 186—Porto. 

Agradecamoe a permuta. 

Waaleceram s 
Em Pereira, illareelino Gomes da 

silva, de 56 anos o João José Alvas, 
de 68 anos. 

—£c& Negreiros, Antonio da Silva 
Ferreira, de 35 anos. 
—Em Rio Covo Santa Eulalia, An-

tonio José di Silva, de 75 anos. 
—Em Camb:zes, Manuel de Oli-

veira, de 81 anos. 
—Em Bastago Santo Estevão, Ma-

rio da silva de Afonseca, de 76 11505-
-Na lama, Pradencia de Araujo, 

de 71 anos-
- Em Paradela, Carlota Gomee Ma-

chado, de 62 enes. 

Toureadas 
Par motivo da ehuva oito se rea-

lizou a tourada aºuociada para 
quinta- faixa, realizaudo-so & maºhii, 
com os afamados eavalelros—Domin• 
nos Canastra e D. Maria da Graça. 

NO CIRCO ALEGRIA 

IRH. ftfiffi IU 
com a sua aproa de ^toé 
Apresenta os mais pequenos 

Cavalinhos do JVlundo, Gdas, ffla-
eacos, >9ves ornestradas, etc. ate. 

Falta de espaço 
Por ste motivo, fica diverso origi-

nal para a semana. 

PASSA - SE 
No lagar da Quintão da fre-

gaeAia d• Alvolos. passa-se 
uma casa de vinhos, bem 
atreguezada. 
Informa exata redacção. 

0rgrsNizoçu0 CAYAÁO0 
Largo do Teatr o, S — i••R®l1•LOii3 

Por 5400 semanais, com bonua, pode V. Ex.a adquirir 
fazendas, eopatos, camisas, cobretoree, lsvços, etc. etc. 

A.a esadernetam oom o n: €i8, foram 
premiadas esta semana 

AOS SNRS, LAVRADORES 
!Quereis obter boas produc5es 2 

Regai com grupos MOTO- B O M B AS 

Não comprem sem consultar os nossos preços 

Roprementante em Barcelos: 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

.'Tinturaria da POVOA 
J 

( FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 

Abre no dia 7, na Casa de Abilio de Almeida, Rua 0. Antonio 
Barroso, 56—B A R C E L O S 

Esta crase, montada pelos melhores processos americanos, 
encarrega-se de; tingir tAda a qualidade de aéaas, lã, linho, 
algodão em fio, ou em tecidos. Lavagem a eAco de todos 

os artigos de flanela, malha, lã e néia. 

£"tos em 48 hO•as 
Impormos bilizoção perfeita em qualquer peça de vestuário. 

A única vagia que garante os mana trabalhos. 

A.As.•sara•,aav,e i•wa.sii►•+a.•i•ww•e•wi►awwaits..as.w•e►•+•wr►sirut•,es•rs 

• CANDIDO DIAS, L.°" F 
Ruma Sã da Bandeira 1 iruno 

,o 
Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias -
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os patsies,ouro e prata em barra,platioa a libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais* estrangeiros 
'Ordeno de b81sa 



4rip r#arerraface 

DUAS GRANDES MARGAS 

AS BICICLETAS 1I10TORIZADAS 
PREFERIDAS PELOS CAMPEÕES 

Representante em U A.. R C E LO 18 

Manuel Pereira da Guinta 

GARAGEM PARQUE 
ÁL8TA de 8ÁS[l riflo 

Av. Dr. Sidónio Pais—Tel. 8413—BARCELOS 

Deseja motorizar a sua bicicleta? 

COMPIIEUM MOTOR GUCCIOLO, 
O ÚNICO QUE O SATISFARÁ COMPLETAMENTE. 

Dirija-se à GARAGEM PARQUE —Sub-Agente dos 
motores CUCC7IOlE.O e único vendedor autorizado 
para o concelho de Barcelos. 

Compre directamente ao Sub-Agente adquirindo 
vantagens, como 

— O fornecimento de peças sobrecelentes 
de origem, sempre em estoque 

—Uma garantia de go dias contra defei-
tos de fabrico 

—E SEIS MESES de serviços gratuí-
toe de assistência técnica ao motor, 
tais como: limpeza, mudanças de óleo 
e afinação geral. 

Nenhuma outra cana lha dará tantam 
vantagens e=arara n t•iam como o próprio 

v • w S'• •TEL• i •• 

19 

AUIOMOBILISIAS.9 
QUEREIS VIAJAR COM SEGURANÇA ? 

USAI. P N` iUS 11J[ .-A Á& o ia 

Agente em Barcelos: Manuel pereira da Quinta 

Sapataria CUNHA 
W00 Dfl pORTR ROM 36--38 

TelefoM® 8250 — B A. R C E L C) s 

V.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estaçdo ? 

Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

C7cão 

1-, airgo da )Porta N ova 

A 

c 
E 

O 
S 

TELBF, 
S 

ó 
4 

•Ylaterlal elèetrlco e írlstala•ões 

fogões eléctricos 

Cilindros eléctricos para aquecimento de ógua 

Ferros ºldctricos eufomáticos 

Candeeiros eléctricos 

Yotores eléctricos 

panela eldctrica, para assar e coser 

Rádios de corrente, bateria º de automóveis 

.Lâmpadas eléctricas (desconto para revºnda) 

serviço de cabine sonora clilun7inaFdo ºlécirica 

ffidquinas de escrever 

A...,.-.,•w...+-s.n.-aw.•V'Vsstilr... •ry,...•.-ris.wr•AsR...w. 

ESTA CASA ENCARREGA-SE DE TODAS AS 

REPARAÇÕES DE RADIOS 

1 

•'e•au•es•Z-ate 
Teneau, garrano comi sete 

anos, e arreios. 
Informa catar redacção. 

>1N•3EIR0 
Empresta-se, sob hi-

potèea, ao juro da lei. 
In forrara esta redaCÇdo. 

PEN 3AO VILAÇA, NA 
APULIA 

Voado- ou o prédio com al-
gum utetxsilios, por motivo 
de ter mudado para Barce-
los. 
V a unica pensão que exis-

te naquela praia. 
Quem pretender qukira dí-

rigir-se á Pensão Vilaça, sm 
13ercelop. 

nn freguesia da pousa 
Vandc -se um campo • duas 

bouças, doa sobrinhos de 
Joaquim Alvas Magalhães, 
ausentes no Brasil. Ofertas 
no Sar, Presidente da Junta 
da Pouze, ou ao seu procu-
rador, Ser. Augusto G. Ma-
toa. em Gilmondp. 

CAMILO RAMOS 
Clrargi5e-Dentista e Farmaeeetiea 

Doenças da borra o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

ConsultarjA—L. da Porta Nova, n.o 44 
Telefeae 8.334 — RAKOFLOS 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógic•; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou p a. 
ta; desej a ndo adquirir , um 
relógio ae boa marca e a pre 
ços vantajosos, t:ó um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ourivesaria Novas 
á Rua D. Antonio Barroco 
(enfrente á Confcitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

Leite PU1,6 
de vacas turmas, tece 
cabe todos os dias de 
manhã e de tarde o 

Café e Pastelaria 4rantos 
Vende a 1$20 o '¡, litro 

Moveio 
Por motivo de retirada do 

seu proprietario para o os-
traageiro, vendem-se duas 
mob lias, sendo uma de sala 
Je jantar e outra de quarto, 
em castanho, e novas. 
Tambem se vendem outros 

moveis, avuleoe, tudo em 
eEtado de novo. 
Quem pretender, queira 

falar aseta redacção. 

LAURINOA DA SILVA VIEIRA 
parteira e enfermeira 
Com longa prática noº 
Ho=pitais e Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madalena, n.o 10 

Ao pubtico 
Deseja calçado barato ? 

Visite a tdapatariaa de 
A,merico Martins de 
&zevedo, q u e executa, 
por mtidide, todo e qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convi.ìativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Camoi dra 9. JnQÃ) 

0 Problema da 
habitaçáo 

Vende-se posição de 4.' 
elasse, sob o a.o 6480 com 
breve chamada a construir. 
Informa esta redacção. 

Aprecia café? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar 
porque também o vende a 

pêso. 
Não é fatoil encontrar igual  

8se#* oo 

AUTOMOBILISTAS 
sejam previdentes e económicos. 

Poupem dinheiro triplicando 
a duração das suas baterias 
com uma só aplicação de 

A U TO CH AR G E 
o mais eficiente produto 

contra a sulfaçAo. 

A' venda na 

óaragem P R R Q U E 
DflReEho5 

V ENDE- SE 
Posição «A mossa Vivenda» 
Tetn wéz Outra breve. Ur-

gente. Escrever Silva—Rua 
do Cunha. 66—PORTO. 

Y 
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CARVAIjHELl-IO 
Aguas Minero medicinajs e de Mesa 
Bacteriológica mente puriesimeo. Bicarbonatadas, 
(sódicas, eliticicna , liti(aicau, Megné-4ícae, ete.) silici-

catadas, fluoretadaR, Bromo-iodada,~, arfenicais, etc. 

FORTEMENTE RÃDIOACTIVAS 

I n d i o a ç ó o 

Doenças da pele e das mucoaes, do aparelho diges-
tivo, do fígado, das vias biliares, dos riu4 e da bexiga. 
Combate o ariritifimo, dissolve o ácido útico, elimina 
as areias e os cálculos renais e biliares.—Aluito útil 

na albuminuria e na diabetes. 

Se desejam caude, façam ut,o das Aguas 

•a••-va -lh o  
Novos representantes nesta cidade e 

Esposen de 

R I B E 1 R 0 & R E I S 
A Rua Barjotta de Freitas, `3 >Et e E 
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CAFË P PASTELARIA 
Enfrente ao Jardim publico 

filITORIO EOEhH0 PEIXOTO 
(Ex Empregado no Danubio) 

0 seu nono proprietario pede 
uma visite á S -&:E) onde 
tambem seroe petiscos, ninhos e 
~andes, por preços modicos. 

Tambem, aos Domingos, 
R Quintas-feiras e Sabaõos, rende 
I pasteis «5n01OSr, (frescos), es-
A pecialidade da Casa. 

Telefone 8 4 a 4—BOR/E•Eh•OS 

vSapataria de jacinto deSausa 
CARAPEG03 
Todo o cal. 
çado é fa 
britado em I 
Carapeços, 
e é vendi• f 
do, ás S. ,s 
feiras, - na ' 
feira de. 
Barcelos, 
junto aos 
Ourives. 
Calçado 

para ho-
nram, de.- 
de 95$00 

até 155$00; 
para rapaz 
desde 55$0 
e chinelas para malhar desde, 3500. LELOS e verá como gosta. 
v vr•wv•.rtwtrr ww,•ww,wrsr. r-e+.rr.w.v•vt•rws•, . s, 

É UMA ESPECIALIDADE DA p 

PASTELARIA AP ANTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 4 

w•>•tr•ir-tir.•wr•wvti•vr•rr•erti ri►• wtr•sti re•rtiw.-tv1r,,.y 
I 

"elrateto 38 
A,Tdo se trata do parale-

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 

E" muito bom para se 
tomar com chá, café, deite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manhã o 

pequeno almoço ou cf tar-
de o lanche c8nia PARA-

« 4p& AL TW » 

noas máquina para apanhar malhas 
C>D►raot®rietieaa espeoiais s 

Trabalha em corrente elteraa de 110 ou 220 volts. 
Desenvolve 2.000 a 3.000 rotaçõ :s por minuto. 

Não neceasita de qu tlquer lubrificação, trabalhando 
os acue principais orgãos em esferas eompletºmente 
blindadraa. Garantia por dois anos (com certificado). 

Preço 2.500400 

AGZNTES EXCLUSIVOS PARA O NORTE DO PAIS 

A. COSTA & GONÇALVES, L.D" 
]lua Santa Catarinas, 44 

à 

de Seg:troa 
e o x ir ,# 

•g•neia ® boato de L4 oeorroe em H arceloas 
,AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR--55 

S 1L3 0- U IRo 0 S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDE,,JES DE TRABALHO. E PES-
SOAIS AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 


